
MANUTENÇÃO DE OBRAS DE

CONSERVAÇÃO
É verdade que o homem destrói tudo o que a natureza criou em milhares de anos, 
porém, a natureza também desfaz o que o homem faz. Portanto, não deixe 
as obras de conservação de solo em más condições, incompletas ou abandonadas. 

Os inimigos das valas, dos terraços, das barreiras de pedras, das barreiras 
mortas e dos diques são: o vento, a chuva e o tempo. Por isso, devemos dar 
sempre uma manutenção antes da chegada do inverno e revisá-las a cada vez 
que chova na área.
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AS OBRAS SE DETERIORAM COM O TEMPO

A vala ou o terraço fica 
aterrado muito rapida-
mente se não forem bem 
protegidos. Na parte 
superior por uma barreira 
de pedras ou por uma 
barreira com algum cultivo 
ou por árvores frutíferas.

Outro caso não recomendado é fazer as obras bem 
feitas, porém, fazendo sulcos no sentido da 
inclinação, ao invés de seguir as curvas de nível e o 
traçado das obras. Isto pode ser um exemplo de 
forma errada de construir as obras de conservação.

SE AS OBRAS NÃO FOREM BEM 
ESCOLHIDAS OU CONSTRUÍDAS2

1 INFILTRAÇÃO DAS VALAS 

Às vezes, nos equivocamo. Na foto, pode ser 
visto um caso típico, onde o agricultor errou ao 
fazer as obras na parte superior da encosta, 
além disso, como o terreno é muito inclinado, 
seria melhor fazer terraços e não valas de 
infiltração, diminuindo a distância entre as 
obras. 

RECONSTRUINDO AS
BARREIRAS MORTAS4

A cada ano, antes do inverno ou 
d e p o i s  d e  c a d a  c h u v a ,  
recomenda-se  reconstruir as 
par tes  das  bar re i ras  que 
d e s m o r o n a r a m  o u  f o r a m  
destruídas. 
No caso das barreiras vivas, 
podemos replantar as árvores ou 
matas, bem como os cultivos que 
tenham s ido  a t ing idos  e  
comprometidos.

LIMPAR AS VALAS
DE INFILTRAÇÃO5

Como vimos, as valas de infiltração e terraços são aterrados quando não há um bom 
manejo. Assim para que funcione bem, devemos retirar todo o material que possa 
aterrar  a profundidade na medida correta.

 VALA

QUANDO AS OBRAS 
ESTÃO BEM FEITAS 3


